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Analyse dos di[erentes systemas de es[otos C:) 

Entre os sy stem as de esgotos adop~ados di sputam a 
primasia oca uns, or<>. outros. 

Engenheiros, med icos, hyg i e ni s ta ~ tem condemna:lü 
L! Sle3 pro::fe1·inJ 0 ac]l .:! ll c3 , C 11 J o::·n' .Ü .:! d; tanto.; p:.trc­
CC !"cS a e. colha de um importa acertar ou er rar, apro­
,·eitar g rand es sommas de sacri ici()S pecuniarios ou 
esperdiçal-as. e peiorar as condições med icas do lugar. 

A proposiçáo do Dr. Coimbra, no R elator io sobre es­
gotos da Fflrtale.w (Typ. do Libertado r -- 1880) , de qu e 
é indifferente o syste ma a adoptar, co mtanto qu e haja 
esgo tos. é de todo ponto perigosa e falsa . 

A exposição rapida d ':) cada um dos sys temas mais em 
voga dirá se tenho ou não razão em assim me exprimir. 

,, O conjuncto dos esgotos const itue, n•) dizer de Du­
mas, uma especie de teci cio venoso que expul sa da cida­
de, em estado viciado, a agua pura introduzida p:.:lo teci­
do arterial da destribu ição elos m ~sm . .ls » 

SYSTEM .-\ I ~(;LEZ 

Os esgotos ord in ar ios forüo construid os em Paris, 

(') D a .'vfvnoy ,·at'hi(t , lida polu autli ur peranl e a «Acad emia 
Cearense», 

( , 
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Lo ndres e outras cidades com proporções grandiosas 
para se n ·i,:em de escoamento as aguas pluviacs e, por ex­
cepção, as aguas do se rviço domestico. 

Na 1 nglater ra, além dec;tc des tin o, receberão nes­
ta ultim a metade do secul o todas as fézes ou materias 
excrementíci as das casas , diluídas ou carrCé'das por pos­
santes massas d'agua, corno lm·Elgem dos tubos ou de 
co nduclos até os co ll ectorcs, e de-;tes ao local de despejo. 

Este syste ma é o mais seguid o; co nsiste cm encana­
mentos c ·tanques , li gando ás hab itações por meio de tu­
hos de ferro ou de lou ça, de fraco diamet:·o, ás g randes 
linhas su bterran eas, que se ram ifi ca m po r tvdos os qur.l·­
tc irôes co m a inclinação necc -sa ri a ~'ara da r \'asão 
facil ás matarias fécaes. Em cad~ habitação ha va<>os 
apropriados para receber essas materias, o.· CJ'.Iacs, por 
meio de valvu lasou a rrnnj osespcciacs,c()n ser\'am-se sem­
pre fechados, abrindo -se some11tc quando são util i ~ados . 

.-\ obj ecção cap ital , que os adversa ri os deste systcma 
cost umam leva ntar contra cll e, é que a impermeabilidade 
dos encanam entos só ex is te cm thcoria, porque na prati­
ca o· facto s depDem unanim emente no sentido da imper­
feição dos mes mos e da facilidad e co m que pelas juntas 
dos ca nos extravasam -se as materias excrement ícias, que 
pouco c pouco Yão contaminando o terr"eno adjacente . 

Pod e-se , porém, d ize r que este \efeito , se cm absoluto 
não é evitavel, raramente se prod uzirá nas construcçõcs 
mode rnas, feitas com material esco lhid o e scgun clo os 
processos mai s adiantados. 

Além disto, baseando-se todos os systernas de esgo to 
no pr in cipio do encanamento, como mei o mais ap ropri ado 
e fac i! ele faze r pas a r as fézes, se m contam i na rem a a t mos­
phcra e mais rapidam ente ao seu desti :1o, a sua não es­
ta nqu ebilidade se rá um defeitocommum a todos c não ao 
systc ma corrente in glez. 

:\ este respeitO, diz Durand- Claye, passa-, e um facto 
s in gula r, que \Vibel veriAcou em H ambu rgo. Nos pri­
me iros temfCO S, os canacs , recentemente constru ido::;, em­
b{Ha os engenhe iros prc tcndesEcm tcl-os f<; it os estanq u es , 
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ni"'to crão bastante irnpc rrn em·eis, segundo \ ';:trcnlrapp, 
para escaparem completamente á lei physica da diffusão. 

l ~rn H amburgo, a agua do so lo llltra realmente de fóra 
para dentro, no esgoto. i\'! a o contrario não se produz; 
em derredor dos canacs que servem ha 30 annos, não se 
póde, á vista ou por ana lyse chirnica, descobrir o menor 
yest igio de inoculação do solo. 

<< Um ph::norneno physico, igualmente reconhecido 
por \Vi bcl, dá a explicação deste paradoxo: quando 
dous liquidas estão sepa!·:::t:los por urna membrana, se um 
dos dous r;s tá em movimento, a diffusão de Sela parte é 
obstada e mesmo annu llad a. , 

« Os canaes construid os que, a principio, não são abso­
lutamente estanques, tornam-se logo depois, como re­
sulta das investigações de vVolffhügel nos esgotos de 
l\lunich . >> 

Em contraposiçào Overbeek de \1 eyc r, jú citado, inimi­
go ace r ri mo deste systema, ad d uz na ua obra ( Les syslr-
1/les d'c<,aCIIatiolls, etc.) testemunhos de notabilidéldcs in­
glezas c allemães que depõem desfavorave lm ente con t ra a 
cstanquebilidade dos encanamentos. 

Seria lo11go tran screvei-os. Limito-me a dar um extra­
cto das principaes opin i<ies: 

O Dr. Thorne, um dos In spectores medicos do Local 
Co<'er;w;e;;t Hoard, d eclarou que frequentemente, cm Lon­
dres, os conductos sccundarios de esgotos n~LO siio estan ­
ques nem ao ar, nem á agua, c que, ne:;te caso o terreno 
por bai:-.:o das casas se sobrecarraga gradualm ente de ar 
infecto. 

Scfeld, cngen hei ro allemüo, encarregado d c estudar o 
syslcrna inglez de e,;gotos, diz que na Gram-Bretanha ha 
mui poucas pessoas, que crêern na impermeabilidade dos 
esgotos, excepto os que os construirão. 

Quasi nos mesmos termos pronuncia·sc o Dr. Ed,,·in 
Cheshire. 

O Dr. Alexandre ;vrull er, professor de chimica agrícola 
em Berlim, enunciou- ~; c assim: os esgotos de,·e m ser 
ahsolutamcnte estanques; na pratica approximamo-nos 
mnis ou mcn,)s deste iJ éa l , rnas nunca attingimol-o. No 
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caso mais favora,· e) ha 8pcnas un1a fraca tran sudação, 
mas ordinari amente haverá em cada conducto fu gas con­
side raveis ~ue deixem passar continuamente ou tempora­
riamente o conteúdo do co ndu cto. » 

Referindo-se aos esgotos de Franckfort. recentemente 
construidos e tid os como modelo, diz o Dr. Pettenkofer 
que uma impe rmeabilidade co mpl eta não pode ser obtida; 
e Virchow opina que a sua permeabilidade está reconheci­
ela ge ra lmente. 

Os mesmos factos repe tem-se em relação ás canali sa­
ções das cidades de l\layença, Dantzig, l\lunich, Amstcr­
dé1m e outras, cujas particularidades estão bem notadas 
na ob!'a do Dr. Van O\·erbeek de l\1eyer (Les systémes d'e-
7'acuation des eaux et únmondias d'zme vil/e Paris-1 t\80 
pags . 6 a 12.) 

Como se vê, são opini ões valiosas, que antes assigna­
lam os perigos da má construcção dos esgotos do que a 
sua inefficacia. 

Não ha duvida de que os trabalhos mais antigos, neste 
ge 1~ e ro, construidos sem os cuidados e requi sitos que a 
sci(;ncia por um lado e a experienci a por out ro ex igem, 
são imperfeitos e não deve rão se rv ir de typo ou modelo 
para novas co nstrucções. Mesmo assim, os esgotos de 
Londres, imperfeitos como são, produzi1ão um decresci­
mento na mortalidade geral da cidade de 28 a 18 por 
100, dent1o de poucos annos. 

Para dar uma idéa dos novos t rabalhos, farei, em bre­
\'CS linh.es a exposição dos mais recentes: 

Dautzig.-Derois de prover-se d'agua po tavel, ado­
ptou como meio de dar vasão ás ma terias excrementícias o 
tudo ao esg·oto . Os co llectores pri ncipaes fc,rão estabeleci­
dos parallelos ao curso do Mott lau, na direcção das ruas 
mais import[!ntes, tendo a fórma ovoide, a inclinação 
varíando de Om,OOO-t a om,00066 por metro ; estendem­
se a profundidade de 2 a 6 metros abaixo do solo. As 
suas secções forão redusidas ao mínimo, assim nas oc­
casiões exce pcio naes estão munidos de comportas de 
descarga para o Mottlau. 

Estas comportas só devem funccionar quando os coll e-
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ctores forão ba.;tante lavad11s pela a_<:>; 1a pluvial, d e mo ln 
a não lançar no rio senão agua; qua:;i c:laras. 

Os esgotos secu ndarios são con truidos de alve naria, e 
na mo1· parte de louça, com O diametro variavel de Om,Jj;) 
a 0,:">20 e a mclinação de Om,OOl a Om,Ol, regulando a sua 
profundidade entre 2 e 6 metros. 

Em cada corredor abre se um respiradouro po!· onde se 
pode, auxiliado de comportas e de barragens, dirigir jor­
ros d'agua num ou noutro sentido; quando esses jactos 
sãu insuffictentes para arrastar os depositos. augmenta­
se-lhes a intensidade por meio d'agua derivada do rio. 

O numero de boccas é de 447, o de respiradOUJOS de 
3:-:58 e o de chaminés de ventilacão de 101. 

As ramificações particulares' são obrigatorias; con­
s ~ ruidas de louça ce>m siphões; recebem as aguas plu­
viaes, domesticas, de lavagem e as materias dos \\·ater 
closets. 

Todas as aguas de esgoto vão a uma usina elevato ri a 
que as ergue á altura de 9m,80 e as envia por um condu­
cto de ferro de om,:)7J ele diametro e de 2.900 m. de com­
primento a um terreno bastante ondulado, de :-)00 he.::td­
res de superncie. Na sua chegada a usina, um apparelho 
engenhoso separa as materias solidas mais volumo­
sas; a aguas contêm então, no todo, 1 k e 33 de substan­
cias estranhas, e dosão O k. 05:3 de azote por metro cu bico. 

O conjuncto da rêde municipal, que comprehende 
4.2:-J6 m. de co ll ectores, 36.6~5 m. de esgotos de canos 
de louç<t, 2,684 de coneluctos de ferro fundido, custou, 
inclusive a usina ele\·atoria e o conducto de despejo na;; 
irrigações, cerca de ~.62:) . 000 frs. ou 35 frs. 60 por pes­
soa. As despezas annuaes de construcção, comprehenden­
do o serviço ele limpeza (curage) e o da usina elevatoria , 
elevam -se a 33.000 frs. 

Breslau.-Como em Dantzig a agua precedeo aos es­
gotos. 

Os particulares são construidos de louça, com a inclina­
ção miníma de om ,02 a 0m,03 por metro, munidos de si­
phào Je grés que assegura a occlusão hydraulica ele 0m,08 
de immersão , e de uma valvula mctallica, s.ob o solo das 
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ca\'as, abrindo d e dentro para fó ra. Esta ,·al\'ula detem os 
cv rpos sol idos volumo::,os c ~'ode ::,c r vi s itada por meio de 
um respiradouro. 

Os esgotos pub!icos o u municipaes sec undarios forão 
co ns truidos ou de louça de barro de 0m,4J, ou de ã lvcna­
ria de tijo lo co m dimensões mui restrictas. A fôrma ado ­
ptada nestes foi a ovo id e com passad iço (radie r) de g ra­
nito . Por occasião de repô rem a arêa das escavaçõe · em 
torno do encana mento tiveram o cuidado de cobril -o com 
uma camada de Om,SO de area bem pilada . 

O conjuncto dos collec torc:s, com a extensão total de 
mais de 19.000 metros, comprehende algumas linhas cu­
jo traçado fo i estudado de modo a interceptarem toda 
communicaçào dos esgotos com o rio . 

Antes de chegarem 8S bombas atrm'essam as <'lguas um 
rese rvatorio de alvenaria de lO ms. de diametro , com po­
ços no centro, onde e lias d ~pos it am todas as mat er ias so­
li das, &rrastadas e ni"to em su s pensão. 

As bombas são de duplo effcito, accionadas por du as 
machinas de balanceiro de 60 caval los, ca pazes. cada um a, 
de elevar meio metro cu bi co d'agua por segundo. 

A u s ina custo u .'>110 000 frs ., e o total dos traba 1 h os de 
saneamento interior, in clu s ive collectorcs, esgotos, u s in a 
elc\·atoria pouco mais de 1 .. ->00.000 frs. ; sejão hO frs. pt)r 
pes~:oa. 

Hrrlim.- - A adopção do systcma in glcz cm Be rlim é a 
m elhor confirmação da sua primas ia . O go\'Jrno pru ss ia­
no s ubm etteu a questão a0 estud o de profi ss ionacs c no 
decurso de 12 annos[ 1862 a 18í4l num erosas memurias, 
rdatorios, etc. , forão aprese ntados. O pro f~ssor \'ircho,,·, 
depois de maduro exame, aconselhou a adopçüo do esco­
amento total das materias fccaes no esgcto. 

Depo is de obterem a agua por meio ele poços filtrantes, 
foi decretado o esgo to, que cons iste: 

Os pn·7,ados em ramificaçües p:trticu lares ele louça Yi­
drada d e om .l () co m a inclinaciio de 0"',02 no rninimo c 
terminado pot· s iphões de gré~ corn immcrslto de om,Ok. 
Pela parte poste1·io r do sip hüo c sob o so lo das casas 
acha-se um a valvula que se ah rc d e dentro para fóra, ~'O· 
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dendo se r faci lm <:n te \·isitado e limpo por meio do bra­
ço do homem . 

A introdu cçií.o de mat~ ria s du ,·as e solidas é severa­
men te interdicta; os canos de despejo das cusinhas süo 
munidos de um::t grélha; os sumid ouros das aguas 
pluviaes te ::: m a fôrma de um siphão d<:! 0 111 ,()0 d~ al­
tura. 0; age ntes admini-;trativL)S têm o direito de pc­
n c~ra r no irnm o\'e l parc1 verificarem a execução das prcs­
cripçõcs hygien icas, particul:trm ente relativas ao esgo to. 

Esgotos publicos. :\as ruas e ao longo das calçadas co r­
r-.: um conducto de evacuaçüo, situado a profundidade de 
3 a 4 met ros. 

Grande num ~ro de rua c.: tem, de um lado, um verdadei­
ro esgoto de fórma ovoide c, elo outro, um simples cc;r~­
du cto de grés de 0111 ,2:!-0"\B ou om,--1-.-> de diamctro ; 
noutl·as pasc.:am esgo tos de grande typo, de fó rma ovoidc, 
con struidos de tij o lo com om,2.) ele g rossura. T oda'> as 
b.)Ccas são acompanhadas el e um po;:o de alvenaria. fe­
chado cm cima por uma grélha hor i ·ontal. Este poço dcs­
tin ·t-sc a receber as matc. ri as so lidas que de tempos a 
tt!mpos retiram-se á m:l.o; a'> agu::ts descem para o esgo to 
por lllll tubo de louça de 0111

, ló. 

Os respiradou ros ( rcga rd s) são si mpl es chaminés com 
degrúos, fechados na parte supe1·ior p0r um tampão de 
om, ;->1. A venti lação opera-se pelasboccase respiradouro.;. 

Os collec ~ ores com a i nclinaçíto de 0111 ,000 36 a 0"'0,:) 
, ·ão l er a cincd usin as clevator ias, situad as no perímetro 
da cidade. T em cada uma a forca de 3.)0 a -1-00 cavallos 
c não e:-.: halam ch~ iro a l gum; reccb'cm diariamente 100.000 
rn. cu bi cos da agua de esgoto. 

As despczas totaes para o estabelecimento de todo o 
sy,t<..:ma foi de .-)o milhões de francos, e o cu steio regula 
() ~-)0.000 frs. por anno . 

O resultado sob re rt sau cl e publi ca fo i que a mortalida­
de desceu de J7 a J8, que era antes ela canalisação, para 
~ r) por 1000 habitan'.e-;. (l<c!atorio do Dr. Grant, mini s­
t,·o do interior cm junh o de I BB9). 

Pramfort sobre o .1/cJto. 
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:-\ commissão encarregada de formular parecer sob re 
os tmbalhos de saneamento compunha-se de verdadeiras 
notabilidades scientificas (G. Blonden, F . Lichberg, W . 
Lindley, Dr. G . Varrcnt rapp e Wiebe). O projecto ado­
pta,lo foi e:-;ecu tado por Lindlcy, tendo começado ostra­
balhos em abril de 1867 e terminado cm 1H71) . 

Com relação aos esgotos das casas prc,·a \çceu o appa­
rclho de evacuaçào fechado cm fô rma de siphãu. Para 
evitar o abarrotamento d'agua que forma a occlusão, e a 
introd u cção na casa do a r impuro dos esgotos, cada si 
phão deve ser ven til ado por meio de um pequeno tubo 
metallico que vai até o tecto. Os e,·acuadorcs guardam 
tanto quanto possível a vertical. 

Esgotos publicos.--Os encanamentos scc undari os tem a 
forma circu la r c são construi dos de tubos de g rés (louça) 
vidrada internamente . Os principaes são vis itaveis, tem 
a for ma ovoide c são const rui dos de alvenaria de tijollo e 
cimento de Portland, offcrccendo internamente um para­
mento tão liso quanto pos~ive l na parte inferior formando 
cunetas, um passadiço de a rgila vidrada. :\laterial, mão 
d'ob ra , cuidado de toda cspec ie · foráo di spc nsHdos para 
obte r-se o bom ex i to dos e ·go tos . 

A profundidade dos encanamentos \':Hia Jc J a 1 O 
metros; a inclinação confo rme a situ::tç~to ; para os esgo­
tos gcraes e o grande collcctor é de 0111 ,00;) por metro, ~'ara . 
os secund a rios é de Om.OI) . Nos encanamentos de incli­
n;.lção superior a Om,OO.l os tubos são de louça vidrada; 
nos de menos, são transitavcis afim de poder-se remover 
os deposi tas. 

A ven tilaçào é perfeita; quasi toda feita por cano· de 
ferro, que vão ter até ao tecto das casas. 

!\ - boccas do esgoto, espaçadas de 3,) em 35 metros, 
sào munidas de uma g relha ho risontal c por baixo urr. 
reservatorio de materias soli das. Este reservatorio te'YI a 
forma de um poço vertical cylin drico de Orn,4;) de diamc­
tro , ~ 111 .:!0 de profundidade, construido Lic a rgila vidrada 
e gua rnecida de um a bacia (cu,·ctte) a mov íve l . 

O num ero total das boccas de esgoto é de -1,200. A 
limreza do esgoto é feita por jactos d'agua. Existem 

,.,. 
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700 rcspirador..!s nas juncçõo:s e nos e.sgotos visitaveis 
onde elles se intervallam d~ ~COem :200 metros. 

A extensão de esgo tos ~' ublt cos é de ( 0.000 rn .. de 
quaes 1600 sào de louça de barro. f\ despeza feita fo i de 
7 .OOO:COO de frs. ou I <.J fr. po r hatitante. 

Em relação a sa l ubridade excedeu aoq u e , e esperm·a; 
a rnort~Jic!Ade pelo tripho desceu abaixo de 9 por l OO.OCO. 

f..isbôa.-- :-\o estabelecimento dos esgotos precederão 
e.:;tudos importantes, um dos quacs, o relato ri o do en ­
genhei ro Caste ll o Branco, que foi cornrn issionado pelo 
go1·erno para estuda r L:lll todas as grand cs cidades euro­
p~as o funccionarnen~o deste setTiço, é um \'erdadeiro 
tratado sob re a questão. 

O p :·incipio adoptado foi o inglez, do tndo ao esgo/(1, 
com rest ri cçõe. prudentes. Os conduc os de gaz, d'agua, 
fios telegraphicos focão excl u ídos dos encanamentos de 
esgoto. :-\s aguas plu1·iaes na cidade bai~:a forào l evada~ 
ao rio e não ao e' g Jto. Os delrictos das ruas tam bem fica­
rão excluídos dos esgotos. 

O material emp regado na construcção dos si phões 
dos esgotos pr ivados e publicas, de diametro inferior a 
0 111 ,60. foi t) ferro, e-; maltado internamente, com jun tas 
cL~ chumbo; nos demais empregou-se a alvenaria com 
argamassa de ca l hydraulica e revestimento in te rn o je 
cimento de Portland. 

1Jisp(1sições geracs.-Cadi3 ramo pArticular nos esgo'os 
municipaes est:cí munid o de urn a occ lu süo hyd raulica. 

As canalisações pri1·adas são di8postas, seguindo li ­
nhas rectas, não fazendo co~uve ll o. As ligações de cano~ 
de diametroc:; differentes são feitas por meio de CLIJ"\ as. 
Os orificios de com muni cação entre as habitações e tls 
esgo tos, !ae::s corno o:; de latrinas, despejos de cusinha. 
de es· ribari a - , banheiros, etc ., são munid os de siphões 
de um diametro ·upcri o r ao dPstes orifíc ios. A immersão 
dos s iph õ~s é superior a 0m,07 , excepto nos 1\·akr-clo ­
sets L1ue conserra a de Om,O:L Podem ser ,.i ,., i tados, c 
t<'m no ponto méli; ba ixe, um or i ficic com obtttrado r de 
parafuso para o ca ·o de p r.ccisa r ser desobst ruíd o. Os 
conductos, abaixo dos siph0c:;, <lo arejados pnr rnçio de 
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tubo" que partem de um ponto proxirno a estes, e que 
siio independentes dos tubos de descarga das aguas plu­
Yiaes. Vão despejar os gazes acima do tecto das casas c 
longe de qualquer janell n, tendo a secção pelo menos 
igua l a metade elo conducto ven tilado e nunca inrerior 
a 0 111 ,10. 

O diametro dos conductos t•.Jb-ulares não é inferior a 
Om, 15, nem superior a 0 111 ,23. A inclinação das ramifica­
ções part iculares é no mini mo de Om,OJ por metro. Na 
maio .. ia dos cac:os os tubos de descarga crHrem por fóra 
das Ca'-'aS c têm de Om, l O a om, 14 de diametro. Cada 
casa possue um \\·ater closet provido d'agua com o 
seu tubo de descarga il"dependente dos outros. O orificio 
da bacia tem Om,07 de diam ... tro e o do siphão Om, I O. 

Os esgotos de alvenaria têm ge ralmente a fórma ovoi­
cte. O· C(l ll ecto!'es são arejados por meio de poços, que 
abrem para as calçadas Jas ruas. · 

Napoles e quasi tod .1s as cidades inglezas, americanas, 
francezas e allemã~s adoptarão o sy.:>tema do tudo ao es­
goto. 

A Inglaterra, que o pratic11 desde · 830, e onde as 
questões hygienicas preoccupam a imprensa, o parla­
mento, a opinião publica, atnda hoje o segue nas no­
vas construcções. 

Em França, a commissão de engenheiros, de Paris, 
propôz a adopção do tudo ao esgoto, pelo modo itw1c7., 
com as segu intes modincações: 

i." Evacuação immcdiata, com o auxilio d'agua, de 
todas as materias para fóra de casa; 

2." Arrastamento rapido e continuo, sem estagnaçào, 
da massa liqu ida dos esgotos; 

J.a Fi lt ração e depuração pdo solo. 
E como consequencias: 
1. 0 S u ppressão das fossas; 
2" Suppressão das chaminés de ventilação; 
:-3. 0 Suppressão do despejo (vidange) ; 
4.o Suppressão das usinas de materias fecaes nos arre­

baldes . 
• -\ cQmmissüo Jc san(.Ôamenlo J(.Ô P4ris, nomeada pelo 
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ministro da agrict.ltura, c composta de Pasteur, Saint­
Claire Deville, Aimé Cirard, Vlurtz, Gavarret, Brouar,tel, 
Dubrisay, Fauvel, Schlvesing e Paul Girard, (set. de 
I tlf.lO) condemnou o systema do tudo ao esgoto, recom­
mendando um modo de evacuação especial, por meio de 
umfl rêde de canos de ferro fundido, tendo por Am con­
duzir as materias fecaes directamente ás caldeiras das 
usinas destinadas a sua t ransformação em saes amonia­
caes. 

!\las como essas medidas fossem de execctcão difficil 
e demorada, a commissão propoz a conser~ação da -~ 
fossas com as seguintes modificações : 

1." Substituir a fo~sa de al\·enaria por um reservatorio 
d~ metal, completamente isolado, de 4 a 6 ms. cu bicos, 
cuja parte inferior, de fórma conica, terminasse po r um 
cano destinado a evacuação das materias. A caixa meta­
lica seria munida de chaminé de pequeno diametro para 
dar passagem aos gazes. 

Considerando lambem que esta modiAcação só pode­
ria se operar nas construcçõcs novas, a com missão o pi­
nou que as fo ssas antigas foss em toleradas, recommen­
dando, porém, que todas as vezes que se servissem 
deltas de;:,infectassem-nas, tendo-se igual cuidado nos 
gabinetes á ellas ligados. 

J\ dc<;peito desta opinião a maioria dos hygienist:-ts 
francezes admitte as vantagens do t::do ao esJ.:·()to, c ns cs­
tntisticas mortuarias most ram que n introducção deste 
melhoramento trouxe 11ma diminuicào considenwel de 
obitos pelas molestias infecciosas. ' 

Praticado com as devidas cautellas, e com bom mate­
rial, tendo inclinação sufficiente para dar escoamento 
prompto ás fezes, agua para carregal-as e limpar os en­
canamentos, bacias de closets que não deixem passar os 
gazes para o interior da habitação, é ainda o melhor e 
ma is seguro systema de sanenmento. 

SYSTE~!A LI EN L.: ER 

\'ejámos em que consiste este systema, segundo a ex· 
poslyão de se u nutor . 



O trabalho deevacuação Jas immundices de uma cida­
Je, carreaveis pela agua, está dividido cm duas rêdes de 
canalisaçõ<:::s subterraneas, das quaes uma scrv-:: exciL!Si­
vamente para evacuar as aguas servidas de casa, as de 
chuva e as industriaes. outra para as matcrias fecaes das 
latrinas, as aguas dos water closets; etc. 

Os conductos c1ue compõem a primeira rêde nüo rece. 
bem as aguas servidas e pluviaes senão d epois que cllas 
forem separadas, por nitração, das materias solidas exce­
dentes de certo diametro, e das aguas das fabricas, usi­
nas, officinas, etc., depois de purificadas . 

As vantagens attribuidas 3 este systema são permettir: 
J.o O emprego de uma canalisação de barro vidrado, 

de secção muito reduzida e de p1·eço relativamente pou­
co elevndo compar<idO ao dos esgotos; 

2.o A suppressão dos collcctores, cujo custo é conside­
ravcl. 

Em relação ás aguas pluviaes, cada conducto-csgoto 
e;tú munido de tubos verticaes que se communicam pela 
parte superior com os ramos das boccas, e pela inferi o r 
com uma sorte de injector que derrama a agua de chuva 
num jacto concentrado no centro me -; mo do conducto, 
s eguindo a direcção da corrente. Por urna chuva copio­
sa, n agua sóbe em coLimna nestes tubos de descarga 
(chute) e por sua força hydrodyn~tmica accelera a sua 
rapidez no esgoto. 

Quanto a segunda rêde, destinada a malerias fccaes, 
aguasservidasdecusinha,etc., umausinc,geral, sita fóra 
do recinto habitado da cidade. contem machina · e appa­
relhos para fazer o vacuo. bem como os que forem ne­
cessarios para reduzir as materias fecaes em estrume 
transportavel e de facil venda. 

Os encanamentos de descarga ou precipitação de todos 
os gabinetes (latrinas) e ·tão ltgados á um reservatorio 
da rua, e todos estes ao da usina geral. 

Eis como o proprio Lienuer descreve esta segunda 
rêdc: 

<< Os reservatorios de vacuo desta usina communicam 
com a rêcie da primeira ordem, composta de um duplo 
sys tcma de conductos , com todos os re ·ctvatorios das 
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ruas, aos quaes cada conducto se liga por uma torneir.1. 
O p. imeiro systema, d;:! I :2(J 111 m dediamctro, serveexclusi­
\'amente para o movimento d'agua; o outro, de maior 
diametro, de l!"")O a 200 .'"111

; segundo as ci,·cumstancias, 
serve para o transporte desde o rc~ervatono da rua aos 
da usina. 

Es ·es reservalorios da rua estão collocados debaixo do 
solo das calçadas, tanto quanto possível nos corredores 
da cidade. ::\as ruas de ci Jculaçào muito acti \·a, süo es­
tabelecidos numa ca\'a onde os operarios penetram por 
uma abertura da calçada, de modo a não impedir a cir­
culação . Communicam comosconductosdo segundo sys­
tema, collocados no percurso de todas as ruas, pelasquae::; 
p tssam os das casas á direita e á esquerd a. Ca­
da conducto está munido de uma torneira proxima ao 
r~servatorio. 

:-\ operação do despJjo (vida nge) faz-se do modo. e­
guinte: 

l Tm·endo um \acuo continuo entretido pelas bombas 
pneumaticas nos reservatorios da usina e na rêde da pri­
meira ordem, este vacuo pode ser transportado repenti­
namcnte a um reservatorio de qualquer rua, abrindo-se 
simplesmente a tornei•·a do conducto de ar e fechando-a 
logo depois . O ar sae do rcservatorio com impetuosida­
de, diminuindo o grau do va ·io na primeira red~, mas o 
ar assim introduzido nesta rêdc é !'apidamente esgo tado 
pelo jogo continuo das bomba· pneumaticas. 

<< O \·acuo op:;rado no rescrvatorio permitte effectua r a 
limpeza dos conductos de segunda ordem, em communi­
caçào com os gabinetes (latrinas) das casas visinhas. 
Abrindo-se a torneira do rese rvatorio, o ar exterior, pe­
netrando por cima, em todos os tubos de descarga ao 
mesmo tempo, impelle com torça as materias accumu la­
das nas ramincacões, alé o conducto, e deste ao reservato­
rio . Graças a extrema mobilidad e do ar, o vasio pode ser 
effectuado num conducto de 200 a 2-J.O metros cte exten­
são, hnles que a inercia da massa das materias tenha sicto 
vencida, e sect eA"ei to se faz senti,. em todas as ramifica­
ções ao· mesmo tempo . o que permitte operar a limpeza 



simultanea de todos os gabinetes ligad os a um mesmo 
c~ . nducto. 

« A experiencia provou que, afim de te r- se uma lim­
peza efficaz, deve-se repetir esta operação duas o u tres 
vezes para cada conducto, não a demorando se não por 
alguns minutos. 

Hepete-se este jogo de torneiras do rese rvatori o até 
que todos os conductos !iquem vasios 

Não resta mais do que ex pedir as materias á usin a. 
Pa ra este firr., abre-se a torn ei ra do conducto que se rve 
pa ra o transporte das mater ias e que communica co m o 
fundo do reservatorio , no qual dá accesso ao a r a tm os­
pherico . 

<.<Disse ha pouco que a limpeza de todas as latrinas, 
ramificadas do mesmo conducto, operava-se s imulta nea­
mente. Devo explicar co mo chegou-se a este resultad o . 

<<As ramificações são di s pos tas , seguindo um plano 
muito inclinado, erguendo- se bruscamente por u n .a cu rTa 
em fó rma el e s iphão do \r.do pelo qual se opera o vacuo. 
Graças a es ta disposição, onde o volume das materias é 
cons id erave\, o s iphão se ench erá até a parte supe ri o r 
da curva ve rtical ; com um fraco volume, ao contrario, a 
parte inferior elo ~iphào ficará cheia. 

E' facil co mrrehc nd cr qu e, no primeiro caso, a rcsis­
tcnc in ao vacuo ~crá menor do que no segund o, e que ns 
mat crias qu e nttingirem ao ni,·d ma is elevad() comcçariio 
a ex tra vasa r antes das q ue esti,·erem nas rami!icações me­
nos cheias . Por estes impl cs ef1'cito, que se regula a ut omati­
camente, pode- e limpa r s imultanea mente ~O ram ifi ca­
ções, qualq uerqL1 e seja o seu co nteúd o, ainda mesmo que, 
no g rupo pertencente ao mesmo rese .-vato ri o, a lg u n::; fi­
cassem vasios. 

« P a ra bem se comprchende:· este effe ito é mister não 
esquecer que o si phào nunca está completamente vas io . · 
Desde que o ni,·el das matcrias attingio a junta de baixo, 
o ar passa como grossas bôlhas , deixando bastante liquido 
pa ra fe::har o s iphüo e offe reccr novament e res is te ncia ao 
vasio seguinte . » 

Em resumo, este s ~' s t cm n, cujo ensaio fez-se cm 
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Amstcrdam, consiste, como se exprime B~chmann, (ubra 
citada, pg . 5.)9) em conductos espccia':!s, collocados n!'ls 
nt<h c ligad )S directamente aos wa'er-clos:ts e aos mi­
cto.-ios; nos corredo··es estão r-.!scrvatorios de fcrco fun­
dido, nosquacs, machinasinstallaclls a alg_rma distancia, 
dctermi11am uma aspiração; po11do esses reser\'ato ·ios 
altema· ivam ente em communicaçào com os conduc~o~ 
que recebem as aguas e as m ::tterias proveniente_; das 
casas, e co m as bJmbas aspirantes, op~ra-se o escoa­
m~nto das materias, da,; casa~ para os re!3e r,·ato rios e 
d~. te<; para as u sinas; ahi sào tom:tdas, carregadas em 
baters e transportadas pam long~, onde vão ser utili <;a­
d :ts directam::!nte e em fórma de pó. Não ln ~i . ter 
d~ enl1·ar em maiores d e!se n,·olvim enlos, continúa o 
mesmo autor, em minucias para mostrar que este 
systcma d-:!ve ser assás dispendiosc., porque o escoamen­
to não se opera pelo simples orfcito do peso, se ndo no­
cessaria uma constante aspira;ão mochanica. Por isto o 
inventor procuro~r limitar a q•.1antidadc d'agu:t emprçga­
da nos \\ 'aler-closets . E ste facto só por si condcmna o 
systema. 

Como Acou dito, este systema foi adoptado em Amstcr­
dam, onde em Ans de 1883 servia a 3100 casas occupa­
das por 52 4..j.,) pessoas As materias fecaes de 30 casas, 
occupadas por 1000 p~ssôas, erão reunidas em 8 mi nu tos c 
transmittidas ao deposito central. 

Ahi essas matcrias são revolvidas c misturadas com 
acido sulfurico e concentradas por meio de vapor. 

Em 1876 o systema foi expe1·imentado em uma parte 
de S. Petersburgo; já o t endo sido em 1870 em Leyden 
num quarteirão de 1200 habitantes . As despezas, por~m, 
fo rão exccessi,·as (56 L·s. por pess )a) Em 1 H7.J Dor­
drecht "!mpregou-a n'uma área de 17 ,300m q., occupada 
por 128 casas e 800 hab. 

«O nde houver um sy:;tema regular de e;:;gotos não 
póde este deixar de se1· considerado engenhoso no sen­
tido sanitario, diz o engenheiro A. T. Coi.mbra (relato­
rio sobre o melltor S)'stema de esgotos para a cidade da For­
t,tle:::a, Furtcr.le;;.l J.::NJ !J, pag. I9} múrmcn tç ~e lhe for 
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adaptado uma to rnei ra qu e permitta aos morador es J as 
casas servirem-se de \ l a, c~cm ncarem na dependencia da 
abertura da torn ei ra da ru a por empregado:> da co mpa­
nhi a qu e só o faráo urna vez no dia) impedindo ass im a 
ex ha\ação prodc~ z id a pelas materias fecacs, accum u \adas 
ent .-e a latrina e a to rn 2i ra da ru a, até qu ::! e\ la fosse aber­
ta, en t rari ão logo em ferm entação num cli ma quen~e 
co rn o o nosso. 

Du rand-C\ ayl!, o eminente engenh ei ro directo r das 
ob ras de Pari s, p t·o nunciou-se co ntra es te sys tem 'l., 1.0 

po r se r suj eíto a freq u entes obstru cç<ies , como aco ntece 
em Am sterdam ; ~ . 0 po r pwcurar ev i tar a diluição das 
materi as excremen t ícias e ~~o rtan t o d'agll é•, táo esse r; cia l 
á sa lubridade das \n bi tacôes . 

Os membros da co m~is,.áo tcchni ca de sa n cam en~o 
de Pat·i s, enca rregados de dar parece r sob re es te sy ste­
ma, diri giram-se a 1-\mste rd am em fevereiro de 18i-:3e de­
po is de examinarem-n o , fo rão de opini ão que ell e não 
era apo\icave \ a cidade de P ari s. 

r\l.~m dos inco r;veni e: ltes, apontados aci ma po r D u ­
rand- C \ayc, pode-se obj ccUH qu e o em prego de t ubos 
de ferro batid o c de rescrvato ri os é di spend ioso e de tFt ­
manho limitado cm com pFt raçào co•n as gale ri as de esgo ­
to fei:as de tij o lo; que é co mpli cado, suj ei to a desarran ­
j.-lS; que a transfo rmação das mater ias fecaes é i nsalu bre. 

U m ou t ro sy stema qu e obteve a appro , açào de 
P asteu r, B m uard cl e ou t ros é o do engenheiro 
B t!rli <! r, bas.:::ado no m esmo principio do de Li er­
nur, i s~ o é no em prego de machin as a ;;pirantes , m as que 
operam de modo cont inu o para ent rere r o vacuo relati vo 
em todo o conjuncto da cana\i sação' Os rese rvato r ios , cm 
vez: de se rem co \l ocados no. C<Hredo re. das ru a", estão 
r .:::par t id:Js pelas casas , e é urna valnt la auto movt! l qu e 
fcch:t ou abr ~ a C () nltn ~ l i ::1ç.lo en t re o cn ndl:c•o da rua 
c o rc:;e rvato n o . Este apparelho co nsti tCtc a parte verd:t ­
d ~:::i r nmente ori g i nal do systema : a. valvul a propri ct mcnte 
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dita, de borrach:l, ligada ú um nu..:tuadur que lhe fica por 
cima c ergue-se quando o rc;cn·atorio estanque, onde es'ú, 
se enche até certo ni vcl : na p:lrte ant ~ rior do reserva· 
torio acha-se uma esp..!c:e de tina-liltro, na qual despeja o 
LL;b) de precipitação (sumidoro), lendo uma tela meta ll ica 
que retêm os cJrpos s diJo~ n:lo de luidos, papeis, etc . ; 
uma manivela permittc dHr pela parte de fúra m0\·imento 
de rulayão ú lcl:t ailm de: facilitar a dilui<;:i'íu, ·c de ten1p()s 
a tempo::. procede S..! a tiragc· 11 du-; c.,rpos s< ,lidos cjlle ahi 
:-c accumularem . E :>la si.n ,> l..:s de~cJi['çlu Jn osL1a que se 
trata de um verdadeiro diluidor. 

Assim, ainda que os ensaios do sy.:;te.11a Berlier tennam 
tido bom exito, deve-s con . ideral-o, não como uma solu­
çào de tinada a generalisar-se, mas como um c:-:pcdiente 
do qual lançar· se-ú mão cm cer tos casos particu lares (G. 
Bechmann, obra cilada , pag .. \i<..J.) 

A applicação deste systema comportaria : 
1." Em todos os ca ·os, apparelhos rcccrtores co: locados 

debaixo dos canos de descarga (sumidoros\, e apparelhos 
e\·acuadnr('s de vn!vul a 
~o Canos communicando esses ullimos aos conductos 

espcciaes, estabelecidos snb as ruas. 
J." L'ma rede de conductos de fc:To fundido estend~ndo­

' se dcba i:-:o de todas as r Ln:;. d•>braJa nas la:·gas. 
1." Conduct •s principaes col locados deb ~tixo das ruas 

principaes c nos esgotos co llcctores . 
. ->. 0 Bombas aspirante-; ill sta lladas na e:(trem idade inre­

fcrior claquelles conduclos. 
()<> J3 om bas c conduclos servindo para repelli r a grande 

distancia. :3 ) kil. por cxe, n~lo, a m1tcrias conduzidas pelas 
bomba'> asoirantes. 

7.° Csi1~as cstnbelccidas na extremidade elos conductos 
de rect.'1 o para fabricar, s~gc.111do os pro::es ·os mais aperfci ­
Ç\Jadu~, extrllmes solidos c sacs amoniacaes . 

. \ sub-comm issão min ister ial de S~lembro de lRHO, en­
carregada Je examinar este systcma (Rapp orl Nollsse/ / ;• 
188.) illlpri~~teri(' urtl i ollrt !) achou -o muito cngenhcs,l, 
mas muito caro c inapplicavcl. 

Entre •>Lilru " 111COIJ\'enicn te . .., lh>l\.JLI u.., sc"uinlc : 
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1. 0 A pro :lucção J as m :J.terias não é co ns ta n ~ c. mas a prc­
S8nt'l. maximas em c8rta horas do dia ; por consequ r::: ncia , 
é baseando-se n ~ - t es maximos c não na prod ucçào regu­
lar, que é preciso calcular os dia m:;tros dos condu ctos de 
ferro fundido. 

2.o O fun cciona mcnto d•iS conductos me trcs se ria pe r­
turbado pelo affl.i:-.::1 d J. C')n .h ctos das ru as, de ra pida incli­
nação, pod endo or.corrcr perturbações ma is g ra ,·es qu e 
occas ionem a cxha lação de gazes in fectos nas ha bitações e 
a té o transbordamento dos excrementos nos appa relhos dos 
gabinetes. 

O Dr. E . Lassa nc:; Cunha, que precon isa este systema no 
seu relato rio sobre csg0tos da F ortaleza, d á um :t descrip· 
ção minu ciosa, tcchnica, do m esmo , junta nd o o orçamento 
de seu cus to. 

Vejamos como cll c resol veu a questão rela ti va a s ua 
adopçã o nesta Ca pital. 

« Os rppa relho sã·J d:momi na .i os -o prim viro receptor , 
o segundo evacuad·1r . S ão co llocados nas casas e li g.<J.dos a 
usina de aspiração, collocada no ponto ma is baixo d a cida­
de por um ca no de ferro fun dido. r\ s macerias solidas e li­
quidas s'io levada a us ina po r m eio de um a bo:11 ba pncu-
111'\li ca qu e a ·pira, fun ccionando n::t propria usin a . O a?pa­
relho receptor C) llo :a - se S') bre as la trin as e rec2be as m a­
te rias nestas dep•r itad·1 pe!o tubo de descarga, tambem de 
ferro . 

<•Ü recepto r cons ta de um a ca·11a ra retangu la r, recebendo 
na parte ce ntra l a s nntetü s la nçad:ts nas la trinas. Na pa rte 
superi,)l' da ca mara h a uma aberturct pa ra o exa m e do a p­
parelho. As m'l.terias la nçadas na ca mara são recebidas e m 
unn ces ta de ferro e;11 fó rma de treliça, cujo fim é r ..: ter os 
corpos duros e de g ra nde volume, C) m O sej a m : ossos, 
louça quebrada , etc. 

«O e vacuador, é um cy lindro , como o recep~"or, tamb 2m 
de ferro, ôc·) , termina ndo na s ua parte inferior por um co ne 
c um tub ') qu é! se liga ao que vem do esgoto , e no qua l o 
vacuo é cJn stan lem ::! n t . ~ m n tido. No inte;rior J o evacuado r 
<.::\ is lc um flu ctu:td ur de fvrm :t cnn ica , lambem Óc<J , lermi­
n,tnJv na :sua pa rle inferio r po r uma c:sphcra de borra<.:ha , 
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aJnptada ao verticc do cone. Esta csphcra sen·c de l"akuln 
pitra fl!~~1:1r hem12tic.lm ~:1tc a communicação que exis te 
entre os apparclhos collocados na casa e ~l canal isação dct 
rua. A esphera de borracha é solicitada por duas forças, a 
sabei' : o pe '0 das ma teria fermentici I ' eis c a a. pi ração 
produzida pelo vacuo, o que constitue forças bastantes para 
garantir o i olamento do appare\ho do caPO da rua. O 
receptor e o evacuador são ligados entre si por tubos de 
ferro de Om,080 de diametro. 

"As materia5 fermentesciveis recebidas pelo receptor pas­
sam para o evacuador. até que attinjarn neste o nivel que 
tinham no receptor , o que se dá em virtude do equi librio dos 
líquidos cm vasos communicantes. 

«Subindo no evacuador as materiac: fccacs tendem a sus­
pender o nuctuador, que effectivamente sobe até que o peso 
dos líquidos por eJle deslocados seja tal que o obrigue a 
1·enccr a res istencia do vacuo da canalisação e o peso do 
proprio f1uctuador. Então a valvula de borracha desloca-se, 
o f1uctuador sobe, deixa,1do passar as materias fecaes, que 
são aspiradas rapidamente. A pós esta operaçã0, o flu ctua­
dor volta a primitiva posição 

« A i'lstallação da us ina é de grande s i,nplicidade, e na 
Fortaleza deve ser c;tab:::lecida jnnto a embocadura da Jé.l­
çarecanga, ponto mais baixo da cidade. 

<<Uma bomba pneumatica comprimente c asp irante mo­
vida por um motor a vapor faz o 1·acuo nos reservatorios 
onde desembocca o tubo collector que conduz as materias 
excrementícias : um tubo collocado na parte inferior do rc­
serl'atorio conduz essas materias a uma forte bomba cen­
trifuga, tambem movida a vapor. Por esta bomba são as 
materias fecaes conduzidas em Paris a usina de transfor­
mação s ituada cm Lavallois-Perret. Na Fortaleza serão lan 
çadas ao mc1r em consequcncia das terras da província, des­
tinadas á lavoura, por serem excessivamente fertei5, di -
pensarem este cxtrume. 

A usina não é urn deposito de materias fecaes ; porém 
urna estação intermediaria entre as latrinas,onde são produ­
zid'ls taes rnaterias e a usina de transformação ou 0 mar. 

« Ainda ha duas vantagens a add icionar, é'endo est~s de 
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grande alcance para a cidade da Fortaleza. Pela descripçã0 
do systema conclue-se que não ha absolutamente necessi­
dade de g;·andc declive e muito menos de qua ntidade ci"agua 
superior aquella que o morador zeloso lançar a bacia da 
latrina para trazei-a sempre assciada, pois a força unica que 
impclle as matcrias das latrinas para a usina é a aspiração 
produzida pelo n1cuo c não como nos encanamentos dos 
esgotos do Rio de Janeiro e Pernambuco a g rande mas:::a 
d"agua solicitada por grande \'Ciocidade em virtude do forte 
declive que deYem ter os encanamentos. E te systema não 
tem só applicação no esgoto de materias fecacs ; sen·c tam ­
bem para escoamento de todas as aguas fcrm cnti ci,·eis c 
outras de uso domestico. A estas vantagens se une ou tra de 
grande monta para os habitantes da Fortalc?-a, qual o da 
commodidade do preço. 

« Em Paris os apparelhos evacuador c receptor custam 
2:)0 francos e o ltabitanle ( de,·e-sc entender casa de habi­
tação) que adopta o systcma paga uma contribuição de 60 
frs. annuaes. Empregado este s_ystema na F ortaleza c exa­
gerando consideravelmente os calculos, direi que os apparc­
lhos, comprehendendo as despezas da in tallação nunca 
poderão exceder ao preço de 2.)0$000 e a contribuição men­
sal por casa particular ao de 3:;:000, preços es~es incontes· 
tavelmente baratissimos e em relacão a fortuna do habitante 
da Capital do Ceará . ' 

I<espondendo as objecções apresentadas contra o systema 
Berlier o mesmo Dr. La sance pronuncia-se por esta forma : 

« A primeira objecção é relativa as obstruçõ~s que se pos­
sam dar no encanamento Qual o meio de descooril-as para 
promptamente remediar o mal ? Berlier previniu esta hypo­
these e resolveu-a pela seguinte forma : collocam -se appa­
relhos electricos em diversos pontos da cidade, tendo todos 
elles ligaçõ~s com um e criptorio central, havendo interrup­
ção em um ponto qualquer do encanamento, o vacuo soffre 
uma depressão e in tantaneamente sabe-se, que em um pon­
to determinado ha interrupção no serviço, corrigindo-se logo 
a causa. Este:> apparelho tem apres ,ntado os melhores 
resultados em Paris. 

« Tratando-se da i1~stallaçii.o dn sy.~t JWt Bc l'lier cm 11ma 
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cidade com as proporções da [,'orlaleza, com lendencias h 

augmentar diariamente. ha uma que tão importante a tratar, 
qua~ a da repartição uniforme do vacuo, que deve pt oduzir­
se em deposito muito afastados da usina de aspiração. 

« .--\ rede subterranea deve apresentar cm to~ios os seu:-; 
pon tos uma depressão, sempre constante. 

:'\a hyrothcse de uma unica usina, a solução do problema 
pareceria difficultosa pela consideração de que a extensão 
total do encanamento pode attíngir em alguns casos a um 
ou cio is mil kilometros. 

lkrlicr ainda uma vez fo i feliz resolvendo magistra:­
me!tte o problema com a creação de reservatoríos de equ iii­
h!· io. Consistem estes em vasos cy líndrícos communicando 
com o esgoto geral e pela parte superior com um outro pe­
queno encanamento de 0111 ,100 com o Am de conduzir os 
gazes c repartir uniformemente a depressão. São pois pe­
quenas usinas de aspiração ;·epartidas pelo ene;anamcnto 
geral. Se em um ponto dado e em um mesmo instante as 
materias afnuirem em grande abundancia serão ellas aspi­
radas para estes pequenos rescrvatorios cm vi rtude do vacuo 
nelle existente e d'ahi seguirão pelo encanamento geral. 
E. te facto só accidentalmente terá lugar, em \·irtude do d ia­
metro dos tubos estar ca lculado para o escoamento li\Te dos 
liq11idos auxiliando-o á pressão athmospherica com carga 
para accclerar a velocidade elo encanamento. 

" ?ode-se mesmo dizer que os reservatol'ios ele equi líbrio 
servirão para rcgularisar as vari?,çõcs de velocidade no enca­
namento das materias. 

« U ma outra objecção aprcsçntada fo i a seguinte: ape­
sa r da fo rça com que as matcrias são aspiradas e da veloci­
dade com que percorrem os encanamentos, pode haver 
ad herencias nas paredes dos canos e em v irtude das in­
crustações, no fi '11 de certo tempo, estarem elles com o dia­
metro reduzido. 

« A cxpet icncia encarregou-se de re ponder a esta objec­
ção, demonstrando que as materias aspiradas contem trcs 
partes Je gaze para uma parte de li.quido. Estas materias 
ao ar livre, c por conseguinte sujeitas a pressão athmosphe­
ri~a, os gazes ncllas contidos c! sprcnd cm-se por forma 1 n~ 
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ta ; porém no vacuo, o desprendimente de gaze~ é feito rapi ­
damente, produsinclo uma \·erdadeira ebulição ou grande 
mo,·imento nos liquido · que os contém . 

Este movimento de ebulição dos líquidos 6 tamberr, auxi­
liado pelo movmiento do ar interior chamado a usina pcl;,i 
bomba de aspiração . A referida ebu lição, tem a pratica 
mostrado ser de um eff:: ito extraordinario para o bom exito 
da operação no que concerne a obstar a agglomeração de 
ma terias. 

O orçamento apresentado pel Dr. Lassance é o seguinte: 
« Calculo aproxim ado da insta llação do systema Berlier 

na cidade Lia Fortaleza (3000 casas). 

20:000 m. de canos com 0 111 ,1:3 a 7 frs. 
Usin a central . 

Total. 

Juros e a:,Jortisação 20 ° o 
Combustível . 
\ -encimentos ele empregados 
Custeio e reparação e impostos diversos 

Despeza a nnual (66 co ntos de réis) 

l~eceita por casa (na media): 

FR.\X\OS 

J-l-0.000 
BO. COO 

-l-:20.00() 

8-l- .000 
12.000 
:30.000 
-l-0.000 

J66.000S 

3$000 por mez ou 36$000 por anno l OH:OOO 
No n.o das JOOO casas não estão comprehendiclos os 

edificios em que funccionam os edificios das repartições 
!)Ublicas em no de 40, requerendo 7.-> apparelhos . 

O proprietario de cada casa terá a t'azer com a installação 
dos apparelhos a segu inte despeza : 

Custo do apparelho 2.JO frs. 
Ligação com o encanamento da rua, latri-

nas, etc. 2,)0 frs. 
Depois da apologia leia se a accusação. 
O Dr. Van Overbeek de Meyer no seu livro de polemica 

-les syste111es ii' P7'rtC1tntions iles ermx e/ imm7tllillres 



0.\ ACAOF:,\IIA CEARENSE 

rl'wte vil1e (Paris - 1883 pg tO ! e seguintes) condemna pe­
remptoriamente o systema Berlier. 

E' esta a sua argumentação: 
« O defeito do system t cm relação a salubridade salta a 

vista. O lado mais vu lncravel é constituído de uma especic 
de tina filtrante, isto é pela presença de ralos e tre liças de 
metal que devem ser tirado e l impos de tempos a tempos. 
Effectivamente, para de embaraçar est_;s ralos das mate­
rias solida<:; que não atravessaram as grelhas, podem ser de 
certa utilidade jorros repetidos d ·agua, mas depois de algum 
tcmr.o o ralo da grelha já não poderá servir e tem de ser 
. ubstituido. Ora, como o disse Hudclo no seu relatorio, a 
retirada d'JS ralos, por menos frequente que se faça, obrigar;í. 
a man ipulações e transpor tes analogos aos das tinas Altran­
te or,jnarias, podendo occasionar a propagação acc idcn­
tal da infecção, que poderia occultar-sc nesses ra los. Por 
consequencia a condição de um esgoto i rrcprehensivel falta: 
as matcria fecaes não são evacuadas da base dos tubos de 
descarga a usina de desinfecção sem o mínimo contacto 
com o solo, com as aguas potaveis c a atmosphera ; c 
tanto basta para condemnar sem resetYa o systema. 

Em relação a iecllltica, os defeitos do systema Berlier 
são multiplos. Em primeiro lugar, tem um vicio cap ita l. que 
sobreleva a tudo! O orillcio clecommunicação do appnrclho 
c\'acuador com a canal isação, é hermeticamente fechado por 
uma valvula de borracha, mantida no lugar po r· meio do 
vacuo parcial feito no tubo coll cctor; em contra-posição, 
c ·te orincio abre-se pela acção de um fluctuador ligado a 
val\'ula. Por consegu inte põe se aqui em acção duas forças 
co 11f r arias que se procuram vencer, antes de produzir o cu 
ef'feito. Qualquer engenheiro, patece me. deve considerar 
isto como erro fundamental ou primordial. Senão. eis as 
consequencias : Quanto maior fôr o vacuo no tubo collector, 
maior deverá ser o poder de Ouctuação, o deslocament~ do 
l iquido, o do fluctuaclor, pma conseguir erguer a valvu la. E-sc 
fcrçado a só fazer o vacuo parcial mui fraco, se se qu izer 
evitar dar aos fluctuadores dirl'.ensõcs que augmcntar- lhc­
hiií.u mu ito o custo. :\las não é possível consegu ir este re­
sultado, :cm limitar baslalltc , e lllC ·rnu e;o;.ccssivamcnte, [\ 



ex leusclo do l ttbo co/te(/Or. E is a explicação· para ven­
cer a resistencia c pressão d,Js l iq ·:idos contra a; paredes 
dos conductos, deverá ser o vacuo por kilomctro de 0,0:> 
atmospheras; para I f) kil., quinze vezes mais, seja um vrt­
cuo pa :·cial de 0,7,) atmospher"!S, supposto que o 
tubo conserve o seu Jiamctro por toda extensão, por­
que a pressão augmcnta na razão directa d t extensão da 
supcrficic de pressão, pu r consegui ntc na ra ·-:i\.,; di recta da 
cxtensiiu e do diametro do tubo . 

Ora na pratica é impossível obter um vacuo alem de O, 7.-> 
atmosphcras. Por consequencia é nccessaria uma superfkic 
de 6-J. hectares mais ou menos, um apjYtrellzo de desca'f{tT, 
um grande reservatot i o, se quizcr· se e\·itar o cstahclccimcnto 
de uma bornba pneumatica secundaria ..... . 

Ha ainda a notar queumr, valv ula, que feche bem, dc\·e ter 
ao menos 3 k ilog. de pressão, e isto exige para supcrflcic da 
valvula de I 00 centimentros quadrados um vacuo minimo 
de 0 ,0.) atmosphcras, visto como este n tcuo não produz se­
não lOO x 5 ; 3 kilog. de pressão. J\'a realidade o limite elo 
\'PCUO é de quatorze k ilom. 

Theoricamente, isto é, cm relação ao ciTeito mecan i­
co das resistenciac;, poJemos figurar a rêde (cncanan~en . o) 
como uma linha recta .-\ l ~ :3 -J. .) 6 7 t:> 9 1 O II U 1-l B. 
;-.Jo ponto A acha-se a bomba pneumatica ou um rcscrvatorio 
transportando o \'a cu o de O, í 3 atmosphcra; cada c i fTra tl­
g ura uma dist.tncia de um k ilometro; B é a cxtrem ida c do 
tubo, sepamdo do ponto r\ por uma distancia de l-J. kilom . 
Se o vacuo f()r de O, 7 .) atmospheras no ponto A, estará redu­
zido no ponto l, pela absorpção da força motriz a 0,7.-> -­
o,.->:::: O, 10 atrnosphcras; no ponto 2 a O, 7.-> - (20,x0.->)::::: 
CJ ,6.->: no ponto 3 a 0,7.J-(3x0.0.J)::::: 0,60, c assim po r dean 
te; no ponto 1-J. restará como fo rça motriz 0,7.) ( J-J. :/. O,:J ) 
::::: 0,0:> athmospbcras, como acima ficou dito. PrO\·a isto 
qne. a começar do pon to B, os ) luctuadores de7.1e111 ser 
fe itos s uccessi7.Jrtlllellte m a iores, isto é, que o seu poder 
Je f1 uctuação deve crescer, afln1 de que cllcs pos~am \·cnccr 
uma pressão 11nalmente quoto1 zc vezes maior. 

Figure- se esse aug mento de dl!nensôes, pat tllldu das llli 

.. 
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ciaes já grandes ! --E conte-se as despezas de installaçào 
destes enormes apparelhos. 

IJepois de tudo isto, não se pude cont;t r com o emprego 
de urna força motora que retire depositas ele matcrias soli­
das pegajosas como as fec;,cs, o que é fa c i! de provat, co,no 
se vae ver : 

O ,·acuo parcial de 0,1).) atmos~'heras de que fallei, equ i­
,·ale a pre'-sào de uma co!tJmna d'agua de üm,,-lÜ de altura. 
Hydraul icamente desem·o! .'C-se a mesma ,·e!ocid:lde de 
corrente que obter !:'c-hia, se o tubll ti,·esse a inclinação de 
Om.:)O por l 000, ou 1 por :2000 Ora, qual é essa velocida­
de) Podemos calcula! a segundo as formulas de \Veisz­
bach, de Prony, de Darcy. Escolho a de Prony ; theorica­
mcnte c incompleta, mas praticamente acceitam-na todos 
os engenheiros, por sua ~· impli cidade e porque o CITO, muito 
insignificante, é para m._Jhor, dando as velocidades, 
antes pequeníssimas do qu~:; exageradas. Nesta formula 
de Pro.,_v 

·~-= 

I \ d h 
\" =:.!li,lfJ I - 1- -- \ 

\ · é a velocidade da .:orrentc, em metrC!S, por segundo : 
:!() , 79 é o cocfficiente achado experimentalmente ; d é o 
diametro, lt a inclinação, la extcnsãu do conducto expres­
sa em m-!tro:;; -.l· é um valo r fi\:ado para aguas u 0,0:!.\ 
para as agu;:~s de enxurro (vanncs) a 0,0,)0, para as !'late­
rias fecaes soltas de I) ,·olumes d'agua, a O, I 00. Suppondo 
o caso mais f~worm·el, que as mate:rias a transportar tenham 
o mesmo grau de nu i dez que a :1gua pura, acho u Yalor de 

\ ' =(:!'i. íO \ ' (i~j\'Y, I J- I 1,1 1:.!.->= (:!UI!J \' O,OOI IOí;> -0,0:.!5= (:W. í !JY. 
I) IH)N(l) ll,2.-J= O,:.!:lll - 11.0:.!.-J= O,nt:!ti.-J por "ogundo, i8to é, O,nt:!O. 

Isto post.:>, cumpre-me conhecer qual será no apparelho a 
maior ,·elocida~k de corrente que assegure tambem o maior 
rlTeito utii. 

Si o conducto tive~se 1 ,) kilomctros de comprimento, c 
uma o-.Ó valvula fc1ssc abe rta, não na extrem idade mais re­
mota do conducto, mas por exemplo a 100 metros de clis· 

tancia somente ela uomba pncumatica, haYeria absoluto rc 



pouso em 15,000-100:::: 14,000 metros de extensão du 
cond ucto : o vacuo de O, 7:> atm :>spheras obteria a veloci­
dade de corrente (calculadc. 8egundc. a formula de Pronv: 

\í ~ (:2G, 7U ,: iJ ,1.) ,., 7 ·'' l-O , IJ~.-,:::: (:211 7!J ' ' r.0i 1 u:, ) - o . o~.í ::::: :2, .";J,c.; -
1()1) 

o.o~.)= :2 m. , , I por ~cgundo. 

Ora, s upponhamos que o reseiTatorio, cuja vakula é 
le\'antada, despej<-~ neste lugar do conducto cem litros de 
materia , o que está largamente calculado. O conducto tem 
1,76 decímetros de secção; a velocidade da corrente se­
ria de 2,mt:;J por segundo; por co,,sequencia a corrente 

J ()I) [ i t I' 0 ~ 

;,ó duraria 1, IG >-: ~·1 = ~ segundos 

\Tão se teria obtido senão um simples cltort tte.' U deslo­
camen to das ma terias seri~~ de 2:.-< ~.81 ::::~l 111 ,62que para um 
conJucto de 1 OC de extensão, nada significa ; depois do 
choquv tudo descançaria no\'amente. Por conseguinte, é 
preciso exercer a pressão por traz da massa total das ma­
terias para obter o maior esforço util pos ivel ; porque todas 
essas m~terias entram em mcvimento, ao meno durante o 
choque. 

Si, por um acaso feliz, ao menos uma valvula se levantasse 
na extremidade de cada kilometro de conducto, a velocidade 
da corrente na extremidade mais afa tada nào podia exce­
der a velocidade calculada de Om,20 por segundo, porque as 
proporções são as mesmas. 

E' pois certo que a velocidade de 0111,20 por segundo não 
será desenvolvida em toda a extensão do conducto senão em 
e;ircumslancias mui favoraveis, isto é, quando simu ltanew 
mente. na extreii1idnde de cada kil.Jmetro de tubo, uma 
\ ah·uia é aberta. E' a maxima velocidade que se pode 
obter com esta installação. Si por accaso não se abre 
em toda a extensão do conducto senão uma só valvula por 
sua vez, isto é, si a pressão é O,.) por 1:)000, ou I por 
;30000, a velocidade da corrente não excederá Jc tres centí ­
metros por segundo ? 

:.1 as concedamos ::.ubejan:cntc a maxima velocidade ço::.­
<;i vcl : 0 111 ,20 por: segundo. Ora, ~abe-se com certe;~.a que 
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arêa, pD de café c matcrias semelhantes não são arrastadas 
~· cnão per uma corrente de: Om, -W de \·elocidadc por segun­
do, e que é nc.:ct:ssario para seixos c fragmentos de luuça 
corrente de (,m,60 ror segundo ! 

E o que é mais grave a este re~reito: a Noite ludo drs­
cança ! 1\ão se servem elas latrinas senão de dia, c particu­
larmente pela manhã. Seria inutil fazer trabalhar a bomba 
pneumatica a noite; por falta de ma terias nos apparelhos 
evacuadores as valvulas não se <>bririão. A consequencia 
incvita\ el disto seria que os líquidos permanecer ião em re­
pouso no tubo collector c todas a materias que o ralo 
frltro deixasse passar se depositarião. Logo que a bomba 
pneumatica recomeça o seu trabalho, a pressão do ar pode 
conseguir tirar porção deste deposito, mas ha f'Tande possi­
bilidade de ficar sempre alguma cousa, e depois dt um ttm­
po, mais ou menos longo, confo1me o abuso das latrinas, a 
camada dos depositas serú tão adhercntc que hm·cr;í mister 
recorrer a limpeza do encanamento. E com que despezm:, 
e perigos para a saúde publica' » 

Depois desta magistral refutação, parece q·ue o systema 
B erlier precisa ser melhor cxperimen:ado, senão modif cado 
para concorrer com outrr.s jú cr nhciccs e gera~ 1rcnt e 
adoptados. 

SYSTE?I!.I 1\'.\Rl:"C 

Este systcma, posto só tenha sido executado !·ecentemcn­
te, data, co mo aspiração, de 18-1-2, quandoEdwin C'hadwick 
preconisou-o com a denominação de-l/te separate systl'm, 
o systcm:~ que separa as aguas de chuva das seiYidas ou 
domesticas. 

Os seus apologistas entendem que a recepção da.s aguas 
pluviaes pelas boccas dos encanamentos das ruas e pelos 
encamentos das casas occasiona um arrastamento de ar que 
ficará tanto mais comprimido quanto maior fôr a massa 
d'agua que penetre por ambos os encanamentos. A conse­
quencia disto será o estravasamento do ar mephyto nos clo­
sets (latrinas) e a paralisação parcial das materias fecaes nos 
conductos, por tornar-se quasi impossivel o seu escoamento. 
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Assim. a e:-;clusão das aguas plu,·iaes dos esgotos trarú 
no pensar delles as seguintes vantagens: 1." notaveis eco­
nomias na cons trucção dos esgotos de ~ecção reduzida; 2.a 
esses esgotos serão mais sol idos, mais imperme::l\'eis; :~." po­
dem ser mais fac ilmente lavados; 4." a reglll gitação das 
nguas de esgoto nos subterraneos não será para receiar; ~>." 
os escoadores de segurança torn?.r-se- hão desnecessario ; 6. n 

as despezas das insta ' lações que servem para d(- sem baraçar 
a cidade das aguas de e~goto pelo solo serão menos avulta­
das; H.n o rerigo de infecção diminuirá considerm·elmente 
pma as aguas publicas. 

As cidades d'A lmvick, Penzance, Carlisle, Dover, Clc:!'S­
fo rd, Ely, Rcgby, Reading. Oxford e Halsted adoptarão 
successivamente este systema, com resultados que H. Latro­
be qualiAcou de mui sati!"factorios. 

Na Allemanha foi Jecommendado por vV iebe, na Austria 
por Chailly, na França por E. l\ 1 iotat e Pontzen, na A mcri· 
ca por \ Varing. 

O ystema, que tem o nome deste engenheiro, originou-se 
de uma consulta queumal:r mmissão da cidade de ?vlunrhis, 
encarregada de propor medidas reLlti,·as ao seu saneamen­
to, fez aquelle rrofissional, então residente em I\'E.w-port, R. J· 

'egundo o que \ Varing disse em discurso que corre im­
presso, havia ponderado desde 1878 que não existia meio 
algum de laYar os e~gotos tão efficaz quanto a introducção 
frequente de umá quantidade sufficiente d'agua· de chuva. 
Por consequencia repudiava o systema separador dos lngle­
zes. Mas a invenção dos reservatorios de siphão cylindrico 
vertical (the jlush trmk) de Rogers Field, Isaac Shone e Ma­
gnire, destinados ao saneamento das cl:lsas particulares por 
meio de jorros d'agua que automaticamente se despejam 
nos conductos das mesmas, dE-spertou -lhe a idéa de apro­
veitai-os para limpeza dos esgotos publicos, collocando-os 
na parte superior da extremidade de cada esgoto lateral. 

O prujecto de Memphis b::J.seou-se neste principio, tendo 
custado a sua execução 1.14-2.~>00 frs., de 7,5 a 15 milhões 
de francos em que erão avaliados os trabalhos pelos proje­
ctos an teriores. 
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J.'ui para satisfa;,'"r a necessidade de dar vn::;ão integral a 
todas as dejecções de uma cidade, em condições mais cco­
nomicas e mais hygienicas do que anteriormente, diz um es-­
criptor, que o coronel Geo E. \Ã/aring proproz em 18/9 o 
systema, que guarda o seu nome, rnra resol\·er o probl(ma 
do_ saneamento da cidade de ~1cmçhis (Tennc~~cc, Est. 
Unidos). 

O estado sanitario desta cidade, que em 1816 contava 
:u..->00 11. c em I t90-6-l- .5CO, era JY,au; dentro de ;)0 an­
nc>s havia sido assolada por 22 epidemias, das quac a da 
febre amarella, em 1878, flzern mais de -1CCO mortes (I 3 für 
cento da população!) obrigando a maioria dos seus habitan­
tes D apandonal-a. Pensou-se mesmo em arrazal-a par[l 
supp rimir de '-' CZ o fóco de contagião que ameaça\"a o yaJlc 
do .i\ lissi si pi. 

Foi então que \Naring concebeu o plano de saneamento 
que deveria modificar as condiçõe hygienicas da cidade. 

;.L La\·oinne, chefe dos engenheiros de pontes c calçadas, 
rcsumio o systema \\'aring na .1ww/cs industriclcs, n'e.­
tes termos: 

I. o Emprego, na construcção dos esgotos, de conductos 
de fraco diametro, destinados unicamente a C\"acuação das 
aguas sen·id<,s (de· \·annes) c de ma terias fecaes, com exclu­
são das aguas pluviaes; 

2. o Ventilação obtida nos conductos e nos seus braços 
cm communicação com as casas particulares por meio 
de um certo numero de captações de ar e de chaminés de 
chamada (d'appel) elevando-se acima dns tectos; 

3.° Communicação directa de cada braço particular com 
o conducto sem interposição de diaphragma, nem obturador 
hydraulico; 

4. 0 Lavagem diaria dos conductos por meio de massas 
d'~gua (chasses) para as qL•iiCS utilisar-sc-ha a agua accu · 
mulada nos rcseJTatorios collocados a montante. 

Os conductos sentados cm Memphis consistem em tubos 
de louça, vidrada internamente, tendo na sua origem e até 
cerca de 900 metros de extensão 1~ centimetr de diametro, 
augmentando parn 20 e 25, sendo que os collectores, de 
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:10 a 50 cent. de diametro, são lambem de louça ,·idrada on 
,!e Cerro fundido. 

Os esgotos dns runs di o ler n do1 ~ collcctcrcs c! e O," :w <: 
(',.f:J de dia metro; e::,tcs ,.c rcuncm cm cm grande collector 
de tijo los, de C,m3(J, o qm.l rrolcnga- ~c per t:m crn­
ducto de ferro da mesma dimensão interna 

A rêde de canacs é de 6 kilometros. A inclinações dos 
condu c tos elementares não descem além de .) m illimetros 
por metro, e nos collectores a I ,7 mil!. 

As bacias de clwsse têm geralmente ccrcn de :.00 litrns 
de capacidade c funccionam automat icamente, sendo em 
numero I fO, ou J bacia por :37,) metros. 

Os conductos particulares têm 10 centimetros de dinme­
tro, podendo ser reduzidos a\ sem inconveniente algum. 

Depois de funccionar por 3 annos o systcma Waring, o 
conselho municipal e os engenheiros de ;"v!cmphis reconhe­
ceram o perfeito serviço de snnenrnento, graçns ao qua l () 
e.,tado sanitario da cidade melhorou sensivelmente. 

Foi especialmente notado pelas mrthor idades municipac 
que não existiam cmr.nnçôes infectas, desprendidas dvs e!-·­
gotos. 

O exito deste systerna deu em rcsullndo a sua adopção 
por nurncrcsas cidades nmcricanas, entre ns quaes cumpre 
lembrar as prirneiras :- Omaha (1\ebraska), i\'orfolk (Virgi­
nia), l\:alamazoo C'dichignn), 1\:cene (1\'c\\'-Hampshire), 
Pittsfleld (:\lac:sachusctts), Bufl:11o (i\'e,,·.York) e Birmim­
gham (Alaban:-1.). 

,, :\ primeira applicação do saneamento pelo sy tema 
\ \'aring, feita cm Paris cm I kl<~. refere Erne~t Pontzcm 
(-- Sys!ema Hãrillg -Paris 1881 pag. ~2) cm quartei­
rões que reu(Jiam todas ac; condiçi'ícs dcsfa,·orm·eis, te,·e 
completo exito. 

« As installações, segundo o systcma \Varing, nada dei­
xam a dc:;cjar rclati,·amente a saiu bridade, e o conjuncto da 
canalisação não occasionou durante os ,) meze que funccio­
na, a menor qu~ixa. Os gabinete-; não exalam mau cheiro, 
nos pateos cent~tles não se apercebem de sua existencia, os 
::>onductos nunca precisaram de limpeza especinl, nenhum 
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deposito formou-se no colleclor da rua Hivoli, no Jogar da 
embocadura do conJucto, c o ar, sempre renovado c sú 
passando por mate !·ias frescas, rapidamente arrastadas pela 
corrente d'agua, não tem cheiro nlgum. » 

Pontzem adduz outras considerações para mostrar a nc­
ccc;sidade de g~neralisar este systema, e conclue por esta 
kmna: 

,, Qualquer que seja a cxtcn ão de uma rêck de canalisa­
ç·LO, :-.cgundo o systcma \Varing, clle consctYa, pela exclu­
são das <~guas pluviacs. a grnnclc vantagem de não ex;gir 
senão conductos de fraco diamctro c de pequena Í!lCiinação, 
noc; quae, u regímen de ~scoamento so Tre apenas ligeiras 
nll"iélÇãcs c para iim;Jcza dos quacs bastam quantidades rc­
lali,·atnentc restrictas cl'agua (Jbid pag. :!3). 

Algumas parciculoricliC!es Jo syslema são dignas de nota . 
Os conductos das habitaç<)es pctra o encanamento geral despe­
jam o seu conteüJo no sentido da corrente e são calculadns 
de modo a não flcarem Gheios senão até o meio. Nào cor­
rem por baixo das habitaçõ e<> e sim sob jardins que todas a~ 
casa-; possuem. Em toda a rêde não ha um só siphüo. ,\s 
junta<> são ajustadas com muito cuidado por meio de um 
tampão especial que pcrmitte o seu enchimento exacto com 
cimento: em todas as parles pouco solidas do solo os con. 
duetos repnusam sobre duas estacas chanfrada:; cm meio 
circu lo. l~m touas as ca ·as os encanamentos são p rolonga­
dos vert icalmente até acima dos tectos com o mesmo dia me­
tro. Cada conducto, que recebe aguas servidas ou materias 
fecaes, tem nas casas occlusão hydraulica. O emprego do 
j)a JI -c/ asei, do brrtlt llta-âoset ou de outro closet seme­
lhante é interdicto, como o é tambem o emprego do closet 
em cujo int~t'\'allo haja espaço não vcn ·i lado de capacidade 
superior a 28-t decímetros cubicos. O emprego do l10ppn 
closet é fa\'orecido . 

.--\ ,·entilação dos conductGs é feita na parle superior peJa., 
boccas collocadas na extremidade baixa dos esgotos da rua. 

Estas boccas têm uma fórma e pecial, sendo sua 
grélha coberta por uma placa de ferro inclinada qu<.; 
retem a lama t: poeira~ . ' amovj\'C'l , allm d • que il lim -
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peza seja facil, c a bocca possa ::>en:ir Jc respiréldouro 
(rcgardJ. O numero ele tub,h <1<;ima dos tectos é 7000 
por (>-1- kilometros de esgotos ; as boccas cm n. 0 de -10 
para a tne!:.ma c;-.;tcnsão 

As aguas da supcrficic do solo c as Stibtcrraneas são c:-.: ­
cluidas da rêelc. As de chuva podem ser dirigidas para o 
esgoto. 

O- esgotos da ru t são lavados uma vez em 21 hords pela 
agua dos reservalorios, que cn'ío em n. 0 de 120 cm :\lcmphis, 
cm 188 1. Cada um Jc!Jcs pude conter .->O<J litros d'agua cu 
sit~hão de descarga tem () diametro de om,087\ de sorte que 
o conteúdo do rcservatorio se escoa de :2:> a ..Jü segundos. 
Vcri!icou-se num esgoto com o diamctro de om, L;'") e ~I incli­
nação de l para 2Uü que esta corrente d'agua basta de sobejo 
para carrear todns as immundices solidas contidas nos mes­
mos até o ponto em 1ue a corrente normal deve se apoderar 
dellas. 1 To grande colleclor observou-se de.-> horas da ma­
nhã a l hora da noite uma corrente maxima, \'ariando de:; I, 
~5 a 36, ~.-> centímetros, sendo o diametro do c golo de 50 
cenL : ele 1 hora da manhã as 5 da manhã, a corrente mini­
ma de 21, :2.:> a 2tí, 7,) ccntimetros. 

Overbeek, que se mostra infenso a lodo os systemas 
para pôr em re!mro o de Li<.!rnur, arlicúla accusações geraes 
ao d<: \Varing, insistindo sobretudo no defeito de ventilação 
e na lavag(;;m incompleta dos canos_ 

Quanto a ventilação, terei occasião, quando tratar do ys­
tema preferível para a Fortaleza, de discutir esta questão e 
mostrar a importancia que ella tem em hygiene. 

O criti co hollandez esquece que além dos reservatorios 
para as cargas ou jorros intermittentes d'agua para lavagem 
dos canos ha a dos closets de cada casa e as de despejos 
domesticas, além da passagem de bolas de ferro nos canos 
menores, suspeitos de conterem adherencias terro as ou de 
ma lerias pegajosas 

Além disto poder-se- h ia estabelecer potente5 jorros lr a­
gua ( chasses) em galerias ~ubterraneas, a exemplo do que se 
fez em Francfort, caso houvesse necessidade de lancar mito 
deste recurso, o que se) a expcriencia mostrará. ' 
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OLiTROS SYSTE:\1.\S 

() Dr. Coimbra. repetindo as infor·maçue:; colhidas em re­
vistas fr?.ncezas, faz a apologia do systema L :v1 ouras ou o 
da fossa aulomalica reducliva ( J 'itlall~euseautomrtliq ue). 

·· Temo!:> ainda este syslcma, ,!i;.; cllc (no rclatorio cit p:tg. 
:.!3) para a puri!lcaçào Ja~ n1aterias fccacs c seu c::~mpctcntc 
emprego, que na opinião Jc Allain- Targé, traz s1llução com­
pleta do problema, q uc tem sido uma ameaça insolente atirada 
áface da humanidade. O apparclho é considetado o mais 
simples, o mais bello c talvez a maior das invenções mo­
dernas, na opinião do P&clrc ~ l oigno. 

Partiram do principio ele que os peixes accumulactos nos 
aquarios, n 'agua fresca ou ·algada, depressa morriam pela 
falta de limpeza c em consequencia do envenenamento pro­
duzillo pelas proprias fezes. 

Para por paradeit o a esta m .:> rtalidade, lançaram mào dos 
molluscos, zoophitos e plantas aquatica · que se nutrem das 
materias fecaes c as decompõem. 

Era este o exemplo a seguir : 
Eliminai· as dejecções humanas, desinfectando-as e tor­

nando-as fcrteis; ser tudo transformado no lugar, tudo esgo­
tado sem perda alguma, tudo aprovcitadc, assim tornancio 
a morte em vida. 

Tudo isto rcalisa, segundo o Sr. Coimbra, a invenção d; 
.\louras : 

Primeiro -a fossa é hermeticamt:nte fechada e sellada 
com sello hydraulico, fi cando o seu conteúdo isolado de to­
do o contacto possível com a atmosphcra. 

Segundo -é absolutamente inodora, evitando por essa 
forma toda e qualquer infecção. 

Terceiro -· por uma operação mysteriosa, c outra que 
revela principi•) intciran•cnte novo, transfo rma com rapide%; 
tudo quanto rcceoc cm fl ~ tido homogeneo, pouco turbido c 
que consct"\"a todas as rnaterias solidas em suspensão, em 
lúnna de filarncnto:j, com cliff\culdadc vi:ivcis, não havendo 
comtudo deposit.: algutn , quer i10S tubos de descarg-a, <JUU 

no<; e·;gotos. 



Qua r to csgota-::-.e por si c é continuo cn1 seu trabalho, 
isto é, para cada nova dcjcc<;ão adclicionnda l'el ll cano de 
entrada, cgual 1·olumc dn conteúdo, LL~1 · idam cntc trnnsfllr­
mado c prcparndo , tem sahida para os esgotes. 

Qtti11lo o liquido que escapa , püsto que contenha todos 
<)S elementos organictlS c inorganicos das fezes humanas é 
totalmente despido de cheiro c pode ser rccc.:hiclo cm ca rro­
ças para os misteres da agri cu ltura ou púdc pa sar aos en ­
canamentos para ser empregado r' a irrigação . 

'' Qualquer :natcrial pócle ser empregado na ronstru cçào 
dos tanqu es, com a condição unica de ser o reccptaculo 
absolutamente impcn·io á agua e ao ar, sendo cllcs feitos 
de zinco ou ferro galvanisado de qualquer tamanho ou r,·>r­
ma. Um com a capacidade de um metro cubico é sufficien­
te para um prédio occupado por 20 a~ .-) inquili nos . 

. , Sabe-se o quanto é difficil para que as rnaterias rccaes se 
dissolvam n'agua, de1·ido a estarem ellas cobertas por uma 
cspecie de cnvolucrn mucoso ou gordurento que as preser­
,·a do contacto d 'agua, porém acredita-se que em um vaso 
á prova de ar·, começa a se manifestar a acção solven te do 
hydrogeneo sulfuretado, dn ndo luga r a uma cspecic de fer­
mentação putrida, guc opera a liquefacção das tezes solidas. 
O liquido que sae do tanque tem chei ro cmelhante ao da 
borracha \·ulcanisada. 

« De experiencia feitas 110 laboralorio, em uma caixa 
com parêdes de vidro, se observa que as materias tecaes , 
restos da cusinha, ca cas de cebolas, etc., que a principio 
tluctuavam quando introduziuos na caixa, posteriormente 
desciam e ficavam completamente dissolvidas cm I 8 dias, c 
até mesmo o papel desapparecia totalmente. 

« Fizeram-se experiencias para ver se os gazes esc:.t pavam 
do tanque ou caixa, introduzindo um tubo d-e borracha, em 
cuja extremidade uperior adaptaram um balão vasio . No­
tou-se que e te não deu signal algum de e encher ; pelo 
contrario, tornou-se mais cxhausto, em consequencia da 
absorpção do oxigcneo. 

,, Esta cxperiencia foi feita para tranqu illisar os Sr:-; .. \1 
J'liarJd c Durand Clnyc:, e; rJ gCilheir<> ' dn ciclaclc de ['ari ~ . que 



DA ACADEM J~ rEARENSE 22.) 

receiavam a geração de gazes na caiX<J, podendu produzir 
nella uma pressão damnificadora. 

« Ao abrirem a caixa, rapida mudança se operou. A prin ­
cipio formaram-se pequenas holhas c ao fecharem nO\·a­
mente a tampa e applicado o balão \'asio, este encheu- 5c 
com um terço de gazes delectercos. 

<c O Sr. i\ louras a inda calcu lou os tamanhos que de\'Cm ter 
os tanques, conforme o n.0 de indi\'iduo que póde ter uma 
C:lsa, fixando a altura geral dclles em um metro c \'arian­
do-lhes a superficie de meio metro a :.!0 :.v~tros quadrados, :o i 
o numero de pessoas foi de 1 a 200. 

" .L\chou ell-:! a inda q ue cada indi vidu o, termo méd io, pro-
•> 

duz materias fecaes egual a ]l)~On de um metro cubico c 

rara a solu ção completa das materias sol idas nu ctua ntes se­
riam precisos 30 dias, se a á rea supcrfkial do tanqu e for ta l 
que a espessura da camada s uperior não exceda ele O,mOr>. 

<c Este systema foi objectos de estudo. por parte do autor, 
durante ~ü aimos, teve applicação na officinas do Sr. Her­
zog cm Logclbach, onde traballldm 1.->o opcrario". A caixa 
tinha [I capacidnde de()~ metros cu bicos; quando rrim eira­
mcntc cmprcgétda cnchcrnm-n'a cl'agua até 3 '+de a ltu ra . c 
d'ahi para cá, tem recebido L)000 litros d'agua. além das 
dejecções dos trabalhadores , tanto liquidas como solidas . 
durante um anno, c o li.]uido da caixa conseiYa- se semp1 e 
ao mesmo ni\'el. 

" As mudanças chimi cas que se operam no tanque po­
dem ser resumidas no seguinte : Devido ao vaso c tar her­
meticamente fechado, os phcnomenos de oscillação são pra­
ticamente impedido c o unico oxigenco qu0 entra é o dissol­
,·ido n ·agua que diaria:rente ali penetra . Na opinião de 
Thierry-:\1ieg os phennmcnos são s implesmente devidos ~t 
lt_vd1'açã o. 

Este syslcma não parece ter recebido confirmação pratica, 
além deste en aio . Os tratadistas mais modernos e as re\'is­
ws de hygiene nada di?:em a seu respeito. 

Da exposição que acaba de se lêr, ,·ê-se que ~I oura_ não 
im·cntou prnccsso especia l de esgoto parn as mntcri As fc-



caes ; limitou-se a apresentar uma caixa de desinfecçãt'. 
sem curar dos encanamentos e demai s apparelhos indispcn­
saveis ao transporte das mesmas materias da habitação para 
u local destinado a sua transformação ou aespcjo final. 

E' difficil de acreditar se que os closc ts c canos de des­
carga por onde passam as fezes até a caixa não desprendam 
gazes nem nprescntem adherencins dcrois de nlguns annos 
,Jc liSO. 

A caixa ~viouras não passa de uma cspecie de li11el /e jil-
11' a11te, mais engenhosa, mais aperfeiçoada. 

Admira que homens eminentes, como o Padre Moigno, c 
Allan Targé, tivessem se extasiado tanto deante deste inven­
to ao extremo de proclamarem-o 'o uma das mais bellas in­
venções do secu lo. 

Com pequenas differenças, assemelha- se ao sy stema 
Shone. 

Neste, o escoamento é produzido pela intervenção do ar 
comprimido. A!S materias caem num pequeno rescrvatorio 
disposto na habitação junto ao tubo de descarga (chute) ; 
um siphão que ~c enche d'agua (s'amorce) num dado mo­
mento dá-lhes passagem pnra o conducto publico e d'ahi \'ilo 
se reunir cm rcservatorio de maior cnpacictade ; são extra­
hidas delle pela acção de um ejectcr de ar comprimido, cujo 
funccic,namento intermitente é regulado por um fluctuador 
que as precipita em canalisação especial. i\luito engenhoso, 
diz C. Bechmann (obra cit. , pag. 560) mas excessivamente 
complicado para entrar na pratica corrente, e só se prestaria 
para casos especiaes, porque, no pensar do notavel technico, 
Durand-Ciaye (rapport att Cong1'és de Vienne - 1 b87) de 
ve-se banir a mechanica, a relojoaria nos apparelhos geraes 
de evacuação das immundices . _ . O saneamento de uma 
cidade não deve ser suspenso, porque uma alavanca ou um 
contrapêso funcciona mal, porque um tubo se rompe ou se 
obstrue. 

Não se póde pôr ao lado destes systemas, as medidas to­
madas em algumas pequenas cidades inglezas para minorar 
os resultados da falta de esgotos. Sí'io verdadeiros expedien-



les, que revellam a preoecupaçãu do povo ingkz etr• prü]'or 
c melhorar a saude publica. 

O Dr. Coimbra, na obra citada, (pag. 1:>). dá:nos alguns 
exemplos que me parecem dignos de ser lembrados . 

•' Por meio de baldes, jú com o uso da terra, já com o uso 
das cinzas ou do cnrvão moido, grande melhoramento se po­
derú alcançar para pôr termo a abertura de cloacas ou como 
é uso geral, da a~~plicação de pequenas barricas enterradas 
nos quintaes, especialmente n'aquelles cuja úrea fôr meno 
~:c 1 00 metros quadrados. 

« O systema de baldes que pódc ter applicação ú uma ci­
dade pequena, torna·se inteiramente impraticavel na de 
muita população. 

<< O ystema secco, executado com intelligencia, fornece 
o meio de se dispôr das matcrias fecacs, sem inconvenientes 
e apparentemente sem detrimento para a saudc publica. 
Tudo e ·tá dependente do cuidado c da regulAridade com que 
as materias absotTcntes ou as dc~infcetantes silo c:uppridas 
c os rcceptaculos, com o sc 11 conteúdo, rcmo\·idas. 

« :\fas, por melhor que seja o systcma de latrinas scccas 
que se empregue, cstú sempre associado ú cl1:1s um cheiro 
insípido que se torna umn objecção ao systcma, qunnclo a 
latrina não é escrupulosamente as ciada. 

« E isto é cle\·ido a dif'flculdaclc na absorpção c desinfec­
ção da urina por qualquer dos ingredientes até hoje empre­
gados para tal mister. 

« Não obstante, o systema secco ganha de dia em dia 
mais terreno, devido a difficuldadc de se obter agua para o 
servip dos esgotos, tal como deve ser estabelecido. 

« Este systerna secco ou de baldes removíveis não subs­
titue um systema geral de esgoto, mas póde ser-lhe simples­
mente supplementar. 

« l\Iuitas têm sido as latrinas construídas para serem ada· 
ptadas á esse systema; algumas contêm ingredientes para 
desinfectar os solidos, absorvendo os líquidos ou somente 
para os desinfectar, empregando-se o chlorureto de alumina e 
o sulfato de cal para a lavagem dos baldes. 

« O s ystema de baldes absorventes de l.onx est:í cm pre 



gado em Halifax, onde existem mais de 3000 delles cm u~u ; 
tambem o são em Aldershot Sheerness e \Vool\yichJ na ln­
glaterra. 

« Nos baldes de 1\'Ioule são usados o carvão e a terra 
como desinfectantes. 

« Nos baldes de Parker e ~l'loule, empregados estes em 
Manchester e Salford, as latrinas são construídas de modo 
a derramareM cinzas, que são peneiradas automaticamente, 
servindo ellas para desinfectar e absorver as materias fecaes, 
cahindo nos baldes por baixo do assento, cada vez que a la­
trina é usada. São necessarios 2 kilogrammas de cinza por 
cabeça, e uma cidade de 250CO almas, portanto, tornar-se­
hão precisas 50 toneladas diariamente. 

« Nas latrinas seccas de J..::ing c nas do Dr. Bouds o mn. 
teria! secco é destribuido sobre o conteúdo do balde, pela 
simples acção da tnmpa ao descer. 

« O Sr. Gibson de Clapham il1\·entou uma latrina sccca 
que permitte a separação da urina das partes solidas dos ex­
crementos} permittindo a primeira snh ir por encanamento 
separado, empregando-se nellas nrêa, cinzas, CfiiYão moido . 

« O systema ecco e~tava adoptado cm \·arins cidades do 
interior da Inglaterra e até 18b7 haviam 2:!00 latrinns cm 
Warrington, 5644 em Rochdalc, 2;)000 cm T\Jnnchester, 
'3 766 em Nottingham e 15770 em Blackburn . ~ 
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